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Ementa: 
O objetivo é discutir os principais modelos produzidos pela reflexão sociológica sobre o Brasil (século 
XX), discriminando temas e obras relevantes, bem como os suportes metodológicos mobilizados pelos 
autores escolhidos. Evitando o tratamento canônico de obras e autores que compõem a produção 
sociológica no Brasil, é essencial o estudo criterioso das condições que presidiram a construção do 
conhecimento sociológico, reconhecendo como dimensões fundamentais que deverão ser exploradas: a 
caracterização da produção dos autodidatas e dos professores universitários, o acompanhamento das 
trajetórias regionais (MG, RJ, SP etc), o desenvolvimento da indústria editorial e a construção das 
políticas culturais produzidas a partir do Estado.  
 
Programa: 
1. Autodidatismo, impressionismo e ecletismo na interpretação do fenômeno brasileiro: os recursos 
teóricos, o estágio da pesquisa e a forma ensaística; intelectuais e política; Euclides da Cunha, Alberto 
Torres, Manoel Bonfim, Azevedo Amaral, Oliveira Vianna, Gilberto Freyre, Sérgio Buarque de Holanda. 
2. As ciências sociais entre a Universidade e a produção teórica “militante”: as mudanças no campo 
sociológico: pesquisa, escrita e leituras; ciência e política: opções excludentes?; USP, IBESP e ISEB; 
Guerreiro Ramos, Hélio Jaguaribe, Nelson Werneck Sodré, Florestan Fernandes, Antônio Cândido, 
Fernando de Azevedo, Fernando Henrique Cardoso, Raimundo Faoro. 
3. Novas interpretações sobre a dinâmica do capitalismo brasileiro: as mudanças no campo sociológico: 
a profissionalização e a internacionalização dos cientistas sociais brasileiros, mudanças no padrão de 
financiamento da produção intelectual; o impacto das ciências sociais norte-americanas e dos novos 
autores marxistas na produção dos cientistas sociais brasileiros; a nova geografia da produção 
intelectual: CEBRAP, IUPERJ, UNICAMP, UFMG, USP; a esfera da política: Wanderley G. dos Santos, Fábio 
Wanderley Reis, Francisco Weffort, Simon Schwartzman, Florestan Fernandes. 
4. Interpretações sobre o Brasil no novo século. 
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